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105.º Aniversário 
da  Batalha de La Lys 

À semelhança de anos an-
teriores, a Liga dos Com-
batentes - Núcleo Entron-
camento/VNBarquinha, 
organizou a comemoração 
dos 105 anos desta impor-
tante data.
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Barquinha 
celebrou 
o 25 de abril 
com várias 
iniciativas
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Clube Náutico 
Barquinhense 
assina novo 
protocolo 

As comemorações do 49.º 
aniversário do 25 de abril 
foram marcadas por um 
programa alargado, con-
templando uma tertúlia 
subordinada ao tema “O 
papel da mulher no 25 de 
Abril”.  
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O Clube Náutico 
Barquinhense assinou 
um protocolo com a 
Associação Essência da 
Partilha, visando pro-
porcionar atividades de 
canoagem aos séniores 
Barquinhenses.
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Secretária de Estado visita Comando 
Sub-Regional da Proteção Civil

O Presidente da Câmara 
de Vila Nova da Barqui-
nha, Fernando Freire, foi 
homenageado pelo Mi-
nistro da Administração 
Interna, no passado dia 4 
de abril.

Presidente recebe Medalha 
de Mérito de Proteção e Socorro
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Atendimento ao munícipe

VN BARQUINHA

Aberto ao público desde janei-
ro de 2005, o edifício dos ser-
viços municipais foi projetado 
para centralizar o atendimento 
aos munícipes, terminando a 
dispersão dos serviços por vá-
rios edifícios. Situado no Lar-
go Manuel Henriques Pirão, 
o homem que no século XIX 
com o seu engenho financeiro 
ergueu os Paços do Concelho, 
paredes meias com o emblemá-
tico edifício, este espaço dispõe, 
na mesma área de atendimento, 
resposta ou encaminhamento 
para assuntos relacionados com 
os vários departamentos do mu-

nicípio.

Edifício dos Serviço Munici-
pais:
- Atendimento Geral ao Públi-
co;
- Serviços da Assembleia Mu-
nicipal;
- Tesouraria;
- Secção de Taxas e Licenças;
- Gabinete de Atendimento ao 
público pelo Presidente da Câ-
mara, Vereação e Chefes de Di-
visão.
 
Horário:
Segunda a sexta-feira, das 9:00 

às 12:30, 14:00 às 16:00.

Contactos:
Morada: Praça da República, 
2260-411 Vila Nova da Barqui-
nha
Tel: 249720350*

Atendimento ao munícipe:
(marcação prévia, através do te-
lefone 249720364*)

- Fernando Freire, Presidente da 
Câmara
2ª e 4ª segunda-feira do mês, 
das 14:30 às 17:00

- Marina Honório, Vice-Presi-
dente
1ª e 3ª segunda-feira do mês, 
das 09:30 às 12:00

- Paula Pontes, Vereadora
1ª e 3ª segunda-feira do mês, 
das 14:30 às 17:00

- Francisco Varanda, Chefe da 
Divisão de Urbanismo
Segundas-feiras, das 14:30 às 
16:00

*Chamada para a rede fixa na-
cional.

TEXTO e FOTO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VN BARQUINHA

O 25 de Abril celebrado 
na Escola D. Maria II

VN BARQUINHA

Na Biblioteca Escolar da Es-
cola D. Maria II do Agrupa-
mento de Escolas de Vila Nova 
da Barquinha, um  painel com 
liberdade de expressão recebeu 
com gosto as definições e co-
mentários pessoais dos alunos 
da disciplina de História sobre 
O 25 DE ABRIL É...
Foi uma iniciativa dos grupos 
de História e Geografia de Por-
tugal e de História, com a coor-
denação das professoras Maria 
Antónia Coelho e Milene Gar-
cia.
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ANUNCIE NESTE ESPAÇO
novoalmourol@gmail.com

FARMÁCIA DA BARQUINHA

Diretor Técnico
 Dr. Daniel Pereira

Contactos:
249710493 / 913350157

email: farmaciadabarquinha@
gmail.com

Rua 25 de Abril nº 60 
2260-412 Vila Nova da Barquinha

ANUNCIE NESTE ESPAÇO
novoalmourol@gmail.com



04 REGIÃO
NovoAlmourol

MAIO 2023

TEXTO e FOTO CNBARQUINHENSE

CN Barquinhense assina 
protocolo com Essência 
da Partilha

VN BARQUINHA

Pelo segundo ano consecutivo, 
vimos informar que em Maio 
vamos iniciar o nosso projeto, 
este ano com um logótipo novo 
e com nome que pretende ser 
mais inclusivo, chegar a todas as 
pessoas com necessidades espe-
ciais, crianças e jovens em risco, 

população sénior e todos os que 
pretendam vir até nós, pois nós 
somos um clube TOP, inscrito 
no Mapa de Inclusão Despor-
tiva do Comité Paralímpico de 
Portugal.
Além dos Protocolos para a prá-
tica regular de atividade física, 

na modalidade de canoagem, já 
existentes entre a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova da 
Barquinha, Centro de Acolhi-
mento Temporário de crianças 
e jovens em risco,  PR ´Amar, 
da Praia do Ribatejo e com o 
Centro de Reabilitação e In-
tegração Torrejano, iniciamos 
mais um protocolo de coopera-
ção desportiva com  a Associa-
ção de Voluntários Essência da 
Partilha, que visa dar atividades 
de canoagem aos nossos jovens 
séniores.
Esperamos que este projeto, no 
futuro, seja uma plataforma de 
inclusão e que todas as modali-
dades no nosso concelho façam 
parte dele.

TEXTO e FOTO MUNICÍPIO DE VN BARQUINHA

Presidente do Município foi 
homenageado pelo Ministro 
da Administração Interna

VN BARQUINHA

No passado dia 4 de abril, Fer-
nando Freire, Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
da Barquinha, foi homenageado 
pelo Ministro da Administra-
ção Interna, com a Medalha de 
Mérito de Proteção e Socorro - 
Grau Ouro - Distintivo Laranja, 
durante a cerimónia do 16.º ani-
versário da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil.
A Medalha distingue atos de 
prestimosa colaboração com as 
autoridades da direção e coor-
denação dos recursos afetos às 
ações de proteção e socorro.

VN BARQUINHA

Município 
promoveu visitas 
orientadas 
ao Castelo 
de Almourol
TEXTO e FOTO PÉRSIO BASSO

O Município de Vila Nova da 
Barquinha promoveu, no dia 22 
de abril, inserido nas comemo-
rações do Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios (18 de 
abril), este ano subordinado ao 
tema Património e Mudança, 

visitas orientadas ao Castelo de 
Almourol, Monumento Nacio-
nal e símbolo incontornável da 
herança templária em Portugal. 
A iniciativa foi de participação 
gratuita, com grupos até 15 pes-
soas.
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A BEM DIZER… 

Historiador

OPINIÃO  ANTÓNIO MATIAS COELHO

Há quase 30 anos o país assistiu a 
uma manifestação de jovens que 
usou uma forma original de pro-
testar: descontentes com a políti-
ca educativa da ministra Manuela 
Ferreira Leite relativa às provas 
globais de acesso ao ensino supe-
rior e às propinas universitárias, 
milhares de jovens participaram 
num conjunto de manifestações 
por Portugal inteiro, culminan-
do com a que teve lugar em 5 
de maio de 1994, durante a qual 
alguns deles baixaram as calças 
e exibiram os rabos. Os repórte-
res fotográficos e as televisões 
colheram imagens da cena que 
depois mostraram até à exaustão, 
escandalizando muita gente. No 
dia seguinte Vicente Jorge Silva, 
no editorial do jornal «Público», 
questionava se não estaríamos 
«a assistir ao nascimento de uma 
geração rasca» – e a expressão, 
de tão repetida, acabou por se 
consagrar como designação, em-

bora pouco edificante, dessa fase 
intensa da luta estudantil e da ge-
ração que a desenvolveu.
Mais tarde, em 2011, em plena 
crise financeira, houve novas 
grandes manifestações de jovens, 
as primeiras convocadas pela 
internet, desta vez contra a pre-
cariedade, os baixos salários e as 
crescentes dificuldades da vida. 
Os próprios promotores dessas 
manifestações autointitularam-
-se «Geração à Rasca», mas, ape-
sar do trocadilho com a expres-
são anterior, desta vez não houve 
rabos à mostra.
Agora, em 2023, durante a cele-
bração dos 50 anos do Partido 
Socialista, um trio de jovens sur-
preendeu quem assistia, baixan-
do as calças e exibindo as náde-
gas, num gesto semelhante ao 
da geração que, muito lá atrás, 
inventou essa forma de protesto. 
Enquanto a polícia não os obri-
gou a puxar as calças para cima 

Nova Geração Rasca?

e os levou dali, os jovens grita-
ram «Comemorar o quê? Não há 
planeta B», assim pretendendo 
denunciar a insuficiência de polí-
ticas de descarbonização do am-
biente em que vivemos.
Não está em causa a justeza do 
protesto e, muito menos, o direito 
à livre manifestação de opiniões. 
Mas parece ser caso para, sem 
falsos moralismos, nos questio-
narmos se não deverá haver li-
mites, impostos pela dignidade, 
quanto à forma de materializar o 
protesto. Com tantas razões para 
descontentamento – de jovens, 
de idosos, de toda a gente –, se a 
moda pega, um dia destes anda 
meio mundo de rabo à mostra 
pela rua.
Quando para protestar se sente 
necessidade de pôr o rabo à vista 
de todos é porque o nível da ar-
gumentação desceu até aí, não se 
tendo, verdadeiramente, muito 
mais para mostrar.  

Estão a decorrer 
os procedimentos 
concursais para 
emprego público

FERREIRA DO ZÊZERE

TEXTO MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ZÊZERE

Estão a decorrer (até dia 5 de 
maio) no Município de Ferrei-
ra do Zêzere os procedimentos 
concursais comuns para consti-
tuição de emprego público, nas 
modalidades de contrato de 
trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado dos 
seguintes postos de trabalho:

•Dois Técnicos superiores (Eng. 
Civil)
•Um Assistente técnico (Conta-
bilidade)
•Um Assistente técnico (Edu-
cação)
•Dois Assistentes técnicos (Tu-
rismo)
•Dois Assistente operacional 
(Auxiliar de serviços gerais)

•Um Assistente técnico
•Um Assistente operacional 
(Serralheiro mecânico)

Mais informações:
telefone: 249360150
https://www.cm-ferreiradoze-
zere.pt/.../concursos-de...

Foto: Miguel A. Lopes / LUSA
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TEXTO NA e FOTO PÉRSIO BASSO

O 25 de abril 
assinalado
com várias 
iniciativas

VN BARQUINHA

As comemorações do 49.º ani-
versário do 25 de abril iniciaram-
-se com o protocolar Hastear da 
Bandeira, seguido do concerto 
da Banda de Música da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova da 
Barquinha. Pelas 10 horas, dava-
-se início, no Parque Ribeirinho, 
à Corrida pela Liberdade. Foi, 
também, no Parque Ribeirinho 
que durante o dia tomaram lu-
gar iniciativas como a Mostra 
de Atividades do Centro Inte-
grado de Educação em Ciên-
cias (CIEC); uma atividade de 
canoagem, pelo Clube Náutico 
Barquinhense e um Torneio de 

Futebol – Escola Municipal de 
Futebol/União Desportiva Ata-
laiense (UDA). Os momentos 
musicais estiveram a cargo dos 
grupos Arregaita, com “Canções 
de Abril” e o Grupo de Cantares 
Barquinha Saudosa, no Auditó-
rio do Centro Cultural. Ante-
riormente, decorreu no mesmo 
espaço, a apresentação do Plano 
Municipal para a Igualdade e 
Não Discriminação, através da 
Tertúlia “O papel da mulher no 
25 de Abril”. Esta tertúlia teve 
como moderadora Paula Pontes; 
e como oradoras: Benedita Irra, 
Antónia Esteves Coelho, Sónia 
Santos, Matilde Silva.

BOMBEIROS VN BARQUINHA

Morada
Rua dos Bombeiros
2260-396 Vila Nova da Barquinha 

Horário de funcionamento
9:00 - 16:00

Telefone
Quartel: 249 710 629
(chamada para a rede fixa nacional e com custo de 
acordo com o seu tarifário)

TEXTO NA e MUNICÍPIO VN BARQUINHA

Festas do Concelho já têm 
cartaz

VN BARQUINHA

Em mais uma edição, para além 
da música, com destaque para os 
concertos do palco principal, não 
irão faltar as Exposições, as Tas-
quinhas, o Festival de Folclore e 
o Desporto. 

No Barquinha Parque realiza-se 
a Feira do Tejo, que tem como 
objectivo a divulgação do artesa-
nato regional e nacional. Pautada 
por momentos variados  de en-
tretenimento e diversão, a Feira 

do Tejo tem atraído cada vez 
mais visitantes ao concelho. 
A 13 de Junho, feriado munici-
pal, realiza-se a tradicional pro-
cissão de Santo António, o pa-
trono da Vila.
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TEXTO e FOTO PÉRSIO BASSO

Secretária de Estado 
da Proteção Civil visitou 
o Comando Sub-Regional 
de Emergência e Proteção 
Civil do Médio Tejo

VN BARQUINHA

A Secretária de Estado da Prote-
ção Civil, Patrícia Gaspar, visitou, 
no passado dia 6 de abril, as ins-
talações do Comando Sub-Re-
gional de Emergência e Proteção 
Civil do Médio Tejo, a funcionar 
desde o dia 1 de janeiro na Praia 
do Ribatejo, concelho de Vila 
Nova da Barquinha.
A governante foi recebida pelo 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova da Barquinha, 
Fernando Freire, pela Presidente 
da Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo, Anabela Freitas, 
e pelo Presidente da Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil, Brigadeiro-General 
José Manuel Duarte da Costa.
O espaço junto à atual Escola 
do 1.º Ciclo, Jardim de Infância 
e pavilhão desportivo da Praia 
do Ribatejo, foi pequeno para as 
dezenas de convidados que parti-

ciparam nesta cerimónia.
No seu discurso, Fernando Freire 
agradeceu a Medalha de Mérito 
de Proteção e Socorro - Grau 
Ouro - Distintivo Laranja, com 
que foi galardoado na cerimónia 
do 16.º aniversário da Autori-
dade Nacional de Emergência e 
Proteção Civil, referindo que só 
foi possível com a cooperação de 
todos os agentes de proteção civil, 
com um agradecimento especial 
aos bombeiros de Vila Nova da 
Barquinha.
Nas palavras da Secretária de Es-
tado, o Comando Sub-Regional 
de Emergência e Proteção Civil 
do Médio Tejo tem provavel-
mente as melhores instalações do 
país. Patrícia Gaspar agradeceu o 
empenho do Município na insta-
lação do equipamento.
O Comando Sub-Regional de 
Emergência e Proteção Civil do 

Médio Tejo surgiu no âmbito da 
substituição dos antigos coman-
dos distritais de operações de 
socorro (CDOS). Uma alteração 
concretizada no âmbito da lei or-
gânica da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC), que entrou em vigor 
em abril de 2019 e que já levou à 
criação de comandos sub-regio-
nais em todo o país.
As obras de adaptação do edifí-
cio, empreitada no valor de 500 
mil euros, foram financiadas pelo 
PRR, tendo conferido às insta-
lações maior conforto térmico, 
colocação de divisórias e equi-
pamentos diversos. O Município 
de Vila Nova da Barquinha foi 
responsável pela empreitada de 
arranjos exteriores. 
A nova estrutura conta com cerca 
de 20 colaboradores a tempo in-
teiro e funciona 24 horas por dia.

TEXTO MUNICÍPIO DE VN BARQUINHA 
e FOTO PÉRSIO BASSO

Batalha de La Lys:
a comemoração 
dos 105 anos

VN BARQUINHA

Cerimónia comemorativa do 
105.º aniversário da Batalha 
de La Lys, na I Grande Guer-
ra (9 de abril de 1918), junto 
ao Monumento ao Combaten-

te de Vila Nova da Barquinha. 
Uma organização da Liga dos 
Combatentes - Núcleo Entron-
camento/Vila Nova da Barqui-
nha.
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Santarém, Golegã, 
Alcanena e Torres Novas 
assinam protocolo 
de colaboração

AEROPORTO

A sessão pública de apresenta-
ção do projeto para a construção 
do novo aeroporto em Santarém 
decorreu no dia 11 de abril, no 
Convento de São Francisco, em 
Santarém.
A sessão de abertura incluiu in-
tervenções de Ricardo Gonçal-
ves, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santarém, Anabela 
Freitas, presidente da Comuni-
dade Intermunicipal do Médio 
Tejo, do testemunho da euro-
deputada Maria Manuel Leitão 
Marques, e de Carlos Brazão, 
founder do Magellan 500 Air-
port, que efetuou a apresentação 
do projeto.
Seguiu-se uma mesa-redonda, 
subordinada ao tema «A im-
portância da construção de um 
novo aeroporto em Santarém 
para o desenvolvimento do ter-
ritório».
Nesta ocasião, foi ainda forma-
lizado um acordo de cooperação 
intermunicipal entre os Mu-
nicípios de Santarém, Golegã, 

Alcanena e Torres Novas, com 
vista à congregação de esforços 
daquelas autarquias para o pla-
neamento do território para a 
nova cidade aeroportuária.
O protocolo de colaboração, 
assinado entre os municípios 
de Santarém, Alcanena, Tor-
res Novas e Golegã, reconhece 
a importância do desenvolvi-
mento do projeto da Sociedade 
Comercial MAGELLAN 500 
- Empreendimentos Aeronáu-
ticos, Lda., para os seus territó-
rios, e com vista ao desenvolvi-
mento e coordenação do projeto 
de forma articulada e conjunta, 
visa regular os termos da sua 
participação, nomeadamente 
mediante a constituição de uma 
Comissão Técnica Intermunici-
pal e uma Comissão de Acom-
panhamento Intermunicipal.
A Comissão Técnica Intermu-
nicipal procederá ao estudo e 
ao planeamento urbanístico da 
área a ocupar pelo futuro aero-
porto e das suas infraestruturas 

TEXTO e FOTO MUNICÍPIO DE TORRES NOVAS

de apoio, conjugando os ins-
trumentos de gestão territorial 
dos seus territórios abrangidos 
com as necessidades do projeto, 
composta por 2 (dois) técnicos 
de cada um dos Municípios e 
afetos, preferencialmente, às 
áreas de Planeamento e/ou Ur-
banismo.
A Comissão de Acompanha-
mento Intermunicipal terá 
como atribuições acompanhar o 
trabalho da Comissão Técnica, 
definir a estratégia da parceria 
intermunicipal e os prazos da 
conclusão dos trabalhos da Co-
missão Técnica, e é composta 
pelos Presidentes outorgantes 
e por um segundo elemento de 
cada Município, a designar pelo 
respetivo Presidente, bem como 
por um representante da MA-
GELLAN 500 - Empreendi-
mentos Aeronáuticos, Lda., que 
reunirá, no mínimo com perio-
dicidade mensal.
No âmbito do funcionamento 
da Comissão de Acompanha-
mento, os Municípios irão aferir 
da necessidade e oportunidade, 
dentro do quadro legal vigente, 
da elaboração conjunta de um 
Masterplan para a zona aero-
portuária e infraestruturas de 
apoio, que defina, harmonize e 
concretize, nomeadamente, mas 
sem limitar, as condicionantes 
urbanísticas do território da 
infraestrutura aeroportuária e 
demais infraestruturas de apoio, 
instrumentos de gestão territo-
rial, bem como a definição dos 
usos e acessibilidades envolven-
tes, que integrem as atribuições 
e competências dos Municípios.

Filósofo

OPINIÃO  JOSÉ ALVES JANA

Marca d’ Água     

A escola é uma máquina po-
derosa. Uma máquina social. 
Uma máquina de produzir os 
homens e as mulheres do futu-
ro. Podemos concordar nisto?
Se sim, talvez valha a pena ver-
mos qual o lugar da participa-
ção na escola que nos fez.
Nenhum.
A obediência, sim, tinha um 
papel decisivo. A submissão 
também. Quando é que a es-
cola pediu a participação dos 
seus alunos no governo da 
vida comum? Nunca, talvez. A 
gestão sempre foi feita de cima 
para baixo, nunca de baixo 
para cima. A participação dos 
alunos na “gestão democráti-
ca” sempre foi mais simbólica 
que real. O delegado de turma 
servia para… alguma coisa, na 
escola? Mas podia ter servido. 
Na sala de aula, o poder con-
tinuou a ser vertical de cima 
para baixo: o professor sabe 
e ensina, o aluno não sabe e 
aprende. Em síntese: o profes-
sor manda, o aluno obedece, 
sujeita-se, submete-se.
A escola nunca preparou para a 
participação, nunca a praticou. 
A educação política dada pela 
escola foi para a submissão 
educada, para a não participa-
ção, para o desinteresse.
Não há nisto motivo de admi-
ração. Esta cultura e esta ideo-
logia reproduzem o que era 
a prática social vigente. Era a 
herança do regime do Estado 
Novo, que educou os portugue-
ses durante meio século e que 
deu continuidade a séculos e 
séculos de poder autoritário 
e a uma religiosidade católica 
de submissão. Também nas 
empresas, o modelo dominan-
te da chefia era a obediência, 
“para pensar estou cá eu”.
Donde poderia vir, agora, a 
ideia de que a participação de 
baixo para cima faz sentido? 
De lado nenhum! Nestas coisas 
não há milagres.
Hoje, o sistema está a confron-
tar-se com alguns dos seus 
limites. Mesmo do ponto de 
vista empresarial, o modelo de 
chefia “para pensar estou cá 
eu” já não é suficiente. É ainda 
dominante, mas já se espera 

“iniciativa, criatividade, empe-
nho, compromisso” por parte 
dos trabalhadores que agora se 
diz serem co-laboradores.
O país está montado, de alto a 
baixo, para a não participação, 
mas defronta-se com proble-
mas graves que exigem partici-
pação de baixo para cima. Mas 
a participação supõe apren-
dizagem e a interiorização de 
certos mecanismos de res-
posta. Além disso, tem custos 
elevados, que não são só, nem 
sobretudo, financeiros. Custos 
que não prometem via a ser 
pagos.
Como queremos, então, que as 
pessoas participem? É muito 
mais fácil – muitíssimo mais 
promissor – ir passear ao sho-
ping, beber uns copos a quei-
xar-se e a dizer mal, ver na te-
levisão o programa da tarde e a 
telenovela à noite.
O modelo de civilização que 
criámos, alimentámos e se 
mantém é o da não participa-
ção. Falo de Portugal, é claro. 
Em França, por exemplo, a par-
ticipação tem outro estatuto, 
por vezes a participação selva-
gem, mas isso é outra coisa. Na 
Suíça, a participação também 
tem outro estatuto, mais or-
deiro. Mas aqui interessa-nos 
o nosso caso, a nossa casa. A 
casa da não participação por 
sistema. Com os resultados 
que isso traz.

P.S. – Sei que o Movimento da 
Escola Moderna… foi uma ex-
cepção. Isso: uma excepção. 
Sim, praticou a participação. 
Sobretudo no 1º ciclo. Sem 
continuidade nos ciclos em 
que a personalidade social dos 
alunos se estrutura.

O modelo de 
civilização 
que criámos, 
alimentámos 
e se mantém 
é o da não 
participação.

Da não participação
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Os Passos de Sísifo 

Saúde

Professor Coordenador 
do Instituto Politécnico de Tomar

OPINIÃO  LUIZ OOSTERBEEK

Se as coisas são inatingíveis... 
ora!

Não é motivo para não querê-
-las...

Que tristes os caminhos, se não 
fora

A mágica presença das estrelas!

Mário Quintana

Conheci tipos que viveram 
muito – os

que nunca souberam nada da 
própria vida.

Estamos a dois meses da Festa 
dos Tabuleiros, uma festividade 
de Tomar que ecoa uma tradi-
ção regional fortemente vincu-
lada ao culto ao Espírito Santo. 
A festa formou-se como um mo-
mento de afirmação da melhor 
tradição de vizinhança e coesão 
comunitária, mesmo em tem-
pos de opressão nobiliárquica, 
no passado, ou obsessão finan-
ceira, no presente.
Fui a Tomar na semana passada 
e, ao passar pelo antigo centro 
de monitorização e prevenção 
de tuberculose, recordei como 
esse era, ainda há poucas déca-
das atrás, um flagelo que obri-
gava a uma enorme logística pú-
blica, com campanhas anuais de 
vacinação e edifícios dedicados 
a esse combate, espalhados por 
todo o País. Hoje, é uma doença 
sob controlo e já sem requerer 
vacinação universal.
Por percursos muitas vezes si-
nuosos, o mundo mudou para 
melhor.
Outro exemplo é a poliomielite, 
cuja vacina foi descoberta há 68 
anos. Quando eu era criança, 
a poliomielite já estava a ficar 
sob controlo, mas ainda se re-
gistavam casos de infeção, com 
amargas consequências. O últi-
mo caso em Portugal foi diag-

nosticado há 39 anos, em 1986, 
ou seja, apenas 31 anos depois 
da descoberta da vacina e, o 
que não é menos significativo, 
16 anos antes da erradicação to-
tal da doença na Europa. 
Sim, por entre crises e guerras, 
o mundo mudou, para melhor.
Lembrei-me destes dois casos 
e, claro, do rápido controlo que 
se obteve sobre a Covid-19, em 
apenas 3 anos, porque pen-
so que, para além de todas as 
feridas que se vão abrindo e 
fechando na pele das nossas 
sociedades, é no terreno da saú-
de que melhor se pode medir o 
que tem sido, no pós-IIª Guerra 
Mundial, a afirmação crescente 
de uma cultura de cidadania e 
de humanismo, em oposição à 
fragmentação da comunidade 
humana em fragmentos sociais, 
bairristas ou nacionalistas. 
A erradicação de doenças não é 
o resultado apenas do progres-
so técnico-científico: ela resulta 
da rejeição crescente da iniqui-
dade que consiste em proteger a 
saúde de minorias e deixar à sua 
sorte as maiorias. 
É por isso que a principal con-
quista do 25 de abril é o Serviço 
Nacional de Saúde e o principal 
indicador das insuficiências da 
nossa democracia é a degrada-
ção desse serviço.
A noção de uma saúde para to-
dos é indissociável dos princi-
pais progressos no domínio da 
dignidade da pessoa humana e 
da coesão social e é, no quadro 
da tensão entre direitos de gru-
pos e direitos globais da huma-
nidade, o principal indiciador 
de que algo tem mudado, para 

melhor, nas últimas décadas. 
Dificilmente se encontrará ou-
tro setor no qual a continuidade 
e reforço de políticas públicas 
tenha sido tão universal, pro-
movendo a convergência entre 
tradições culturais muito distin-
tas, e tão transversal, através de 
regimes políticos muitas vezes 
opostos. Dificilmente se encon-
trará, também, maior conver-
gência na condenação social 
como perante o descaso no di-
reito à saúde, como é flagrante 
na desigualdade imposta aos 
países mais pobres, onde a po-
liomielite ainda ataca 200.000 
novas vítimas por ano. 
Vem aí a Festa dos Tabuleiros, 
que entre os seus símbolos 
carrega as papoilas (desde a 
antiguidade associadas à felici-
dade, à terapia e à saúde), hoje 
feitas em papel. Nos tabuleiros 
e nas ornamentações das ruas, 
a grande tradição é o hino à 
vida e ao direito de sorrir. Que é, 
como quem diz, a afirmação do 
direito a viver com dignidade e 
com saúde, como prioridade na 
sociedade. Uma prioridade que 
nunca se deixa esquecer, mes-
mo na embriaguez da comercia-
lização a que alguns reduzem, 
por vezes, quase tudo, da ale-
gria aos cuidados de saúde. 
Que não se deixa esquecer e de 
que não nos devemos esquecer.
Para que de nós se não diga o 
que escreveu o poeta Nuno Jú-
dice:

ESTATUTO EDITORIAL 
 NOVO ALMOUROL
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No Dia Internacional 
dos Monumentos e Sítios 
houve palestra dedicada 
à Arqueologia

MAÇÃO

O Dia Internacional dos Monu-
mentos e Sítios foi instituído em 
18 de Abril de 1982 pelo ICO-
MOS e aprovado pela UNES-
CO no ano seguinte. 
Mação recebeu, no refrido dia,  
uma interessante palestra sobre 
a importância da Geodiversidade 
nos Materiais Arqueológicos, no 
Auditório do CC Elvino Pereira, 
promovida pelo Museu/ITM de 
Mação.
Foi feita uma apresentação de di-
versos tipos de rocha, que foram 
utilizadas ao longo dos tempos 
para a produção de utensílios ar-
queológicos. Foi ainda feita uma 
amostragem de artefactos que 
são resultantes da transforma-
ção daquelas matérias-primas. 
A palestra foi conduzida pelos 

TEXTO e FOTO MUNICÍPIO DE MAÇÃO

Investigadores Hugo Gomes e 
Fernando Coimbra.
A palestra integrou, ainda, as 
atividades programadas no âm-
bito do programa Bandeira Azul 
2023.
Esta data comemorativa tem vin-

do a oferecer a oportunidade de 
aumentar a consciência pública 
relativamente à diversidade do 
património e aos esforços neces-
sários para o proteger e conser-
var, permitindo chamar a atenção 
para a sua vulnerabilidade.

Atletas com bons resultados no Atleta 
Completo Regional e Km Jovem Nacional

ATLETISMO

TEXTO e FOTO CLAC

O Grupo de Formação do 
CLAC - Entroncamento este-
ve presente no Atleta Completo 
Regional 2023. Este torneio de 
Atletismo, de provas combinadas, 
realizou-se em Abrantes, nos dias 
15 e 16 de abril, sob a organiza-
ção da Associação de Atletismo 
de Santarém.
Quanto às classificações, o desta-
que vai para o ótimo resultado da 
jovem Francisca Silva, que subiu 
ao 2° lugar do pódio no Pentatlo 
para Infantis com 2282 pontos e 
para Afonso Batista, que também 
conseguiu igualmente o 2° lugar, 

mas no Atleta Completo de Oc-
tatlo, do escalão de Juvenis com 
3946 pontos. Ainda no Octatlo, 
Miguel Costa conquistou um 
honroso 4° lugar. Também em 
Juvenis, as atletas Joana Fernan-
des e Mariana Pratas alcançaram 
no Heptatlo um excelente 6° lu-
gar e 7° lugar, respetivamente. 
Ainda no Heptatlo, mas para o 
escalão de Iniciados Masculinos, 
Luís Bibi ficou a um lugar do 
pódio, num brilhante 4° lugar, e 
Rafael Costa em 9° lugar. Em fe-
mininos, Lara Saraiva conseguiu 
um ótimo 5° lugar e Matilde Ro-

mão registou o 10° lugar. 
No Pentatlo de Infantis parti-
ciparam ainda os atletas Daniel 
Inácio e Laura Santos que obti-
veram um ótimo 7° lugar e 16° 
lugar, respetivamente. 
Neste mesmo fim de semana, 
no sábado dia 15, realizou-se 
em Mogadouro, a fase nacional 
do Km Jovem. Pedro Tavares do 
CLAC, em representação da As-
sociação de Atletismo de Santa-
rém, alcançou um brilhante 8º lu-
gar, entre as 20 seleções distritais 
inscritas, com um novo recorde 
pessoal de 2:44.65 minutos.
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Dr. André Seabra – 
DESPORTO E SAÚDE

VILA NOVA DA BARQUINHA 

CONGRESSO DO DESPORTO - 5/11/2022
“DESPORTO, ÉTICA, SAÚDE E BEM ESTAR”

Concedendo a importância do 
Desporto na Promoção da Saú-
de, tal facto relaciona-se com a 
análise da inatividade física e 
sedentarismo, a par do desporto, 
como instância na aquisição de 
estilo saudável.
Fazer desporto é a essência para 
adquirir um estilo de vida sau-
dável. 
Fazer desporto é decisivo para 
obter uma vida longa, feliz e 
saudável.
É um facto que Portugal é cam-
peão na inatividade física, li-
derando na Europa, conforme 
publicação no Eurobarómetro, 
datada de setembro de 2022. 
Portugal tem mais de 70% de 
pessoas, com mais de 15 anos, 
que referem que nunca fazem 
desporto.
Fazer desporto para além de 
prevenir o aparecimento de de-
terminadas doenças, faz com que 
o ser humano viva mais anos, 
conforme evidências científicas.
A OMS (Organização Mundial 
da Saúde) apresenta medidas re-
conhecidas sobre a necessidade 
de atividade física, desportiva, 
referindo nomeadamente que a 
atividade física para as crianças e 
adolescentes é essencial, deven-
do ser realizada no mínimo du-
rante 60 minutos diariamente, e 
que três vezes por semana devem 
também realizar atividades que 
coloquem impacto na estrutura 
músculo-esquelética.
É certo que todas as atividades, 
devem ser agradáveis, apropria-
das e variáveis.
Para os adultos, semanalmente, 
a atividade física deverá ter en-
tre 150 a 300 minutos com uma 
intensidade moderada, que pro-
voque algum desconforto, sen-
do recomendo cerca de 30 a 45 
minutos diários. A OMS sugere 
que se faça, igualmente, alguns 
exercícios de força muscular.

O estilo de vida da população 
mundial é, de facto, sedentário 
e inativo, e devemos convertê-lo 
em ativo, saudável e feliz. Para 
isso, precisamos de saber de que 
forma é possível promover a ati-
vidade física e o exercício físico.
Se queremos caracterizar a inati-
vidade física em Portugal  é im-
portante conhecer quem é essa 
pessoa (por exemplo: sexo, idade, 
estatuto socioeconómico), em 
que local vive (por exemplo: ur-
bano/rural) e quando é que esse 
comportamento se verifica (por 
exemplo a sazonalidade).
 Após essa caracterização, de-
veremos procurar identificar os 
determinantes e correlatos da 
atividade física, nomeadamen-
te demográficos e biológicos, 
psicológicos, comportamentais, 
sociais e culturais, ambientais 
e as características da atividade 
física, nomeadamente a intensi-
dade e a sensação subjetiva do 
esforço. Por fim, é importante 
desenvolver estratégias e progra-
mas de atividade física, seja nas 
comunidades, dando conheci-
mento e informação das vanta-
gens da atividade física, através 
de políticas locais e nacionais 
promotoras da atividade física; 
nas escolas, através do processo 
de ensino-aprendizagem, na dis-
ponibilização de espaços e equi-
pamentos desportivos, do des-
porto escolar; nos clubes, através 
da intervenção de treinadores e 
diretores habilitados, de novas 
metodologias de ensino e treino, 
bem como na organização de 
eventos desportivos.
Perceber a inatividade é com-
preender e estudar se sucede 
mais em meninas ou meninos, 
se acontece mais nas crianças 
ou nos adolescentes, se se reflete 
sobretudo em sujeitos com peso 
normal ou obesidade, ou seja, 
pretende-se identificar quem são 

os grupos de risco e consequen-
temente desenhar programas 
específicos para esses grupos. 
Importa, no entanto, perceber 
que hoje, infelizmente, todos são 
grupos de risco!
O certo é que só nos envolvemos 
numa determinada atividade fí-
sica se encontrarmos aquela de 
que gostamos, que seja divertida, 
que nos dê prazer, e em que si-
multaneamente nos perceciona-
mos competentes para que seja 
possível ter sucesso. Não nos po-
demos esquecer de que a família, 
escola, professores, treinadores, 
amigos são, todos, importantes 
influenciadores na aquisição de 
estilos de vida. Daí que o am-
biente em que a pessoa se en-
volve, o espaço, acessibilidades 
(transportes) e a segurança po-
dem ser, inclusive, uma barreira.
Por outro lado, são essenciais 
estratégias e programas que pos-
sibilitem promover a atividade 
física, provenientes das comu-
nidades, clubes ou da própria 
escola.
Se o desporto está fortemen-
te dependente dos Municípios, 
por outro lado, os clubes têm de 
compreender que há benefícios 
com a prática recreativa e não 
competitiva.
Há de facto questões, que pre-
cisam de ser esclarecidas e que 
permanecem por responder. 
Serão suficientes os 45/60 mi-
nutos de atividade física diária? 
Deverão ser realizados de forma 
contínua ou em períodos mais 
curtos? O treino adequado deve 
ser aeróbico ou treino de força vs 
treino de alta intensidade? Esta-
rá a pouca adesão aos programas 
desenvolvidos relacionados com 
a atividade proposta?
São de facto questões que devem 
ser analisadas, mas o certo é que 
todos devem fazer desporto, pela 
sua saúde.

Textos finais dos oradores intervenientes no Congresso do Desporto em Vila Nova da Barquinha, 
novembro de 2022.
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Regularize a sua 
assinatura

Os assinantes são a base do Jornal Novo Almourol e o seu contributo é o que 
o faz perdurar no tempo. 
Perante a impossibilidade de fazer a coleta porta a porta de todos os assinan-
tes pedimos que o façam através de transferência bancária de forma cómoda 
e segura.
Caso tenha dúvidas acerca dos anos pagos e/ou em atraso pode contactar-nos 
ou deslocar-se à sede do Jornal.
Agradecemos o seu contributo.

Através do IBAN:
PT50 0035 0876 000 12074130 13

ou contacte:
CIAAR- Centro de Interpretação de Arqueologia do Alto Ribatejo

Largo do Chafariz Nº3
2260-419 Vila Nova da Barquinha

novoalmourol@gmail.com
Tlf: 249 711 209

TEXTO MUNICÍPIO VN BARQUINHA

Visite a Barquinha 
de bicleta

SERVIÇO DE ALUGUER

A Câmara Municipal de Vila Nova da 
Barquinha, através do Posto de Turismo, 
disponibiliza o serviço de aluguer de cin-
co bicicletas - e respetivo equipamento 
de proteção (capacete) - que poderão 
ser utilizadas para visitar os circuitos 
turísticos do concelho ou para passeios 
generalistas, por visitantes/turistas e co-
munidade em geral.
Este serviço está disponível no horário 
de funcionamento do Posto de Turismo 

(de segunda a sexta-feira das 09h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30 e aos sá-
bados das 10h00 às 13h00 e das 15h00 
às 18h00).
O valor do aluguer é de 1€ por hora de 
utilização.
Para mais informações, contacte o Posto 
de Turismo, no Largo 1.º de Dezem-
bro, através do e-mail turismo@cm-vn-
barquinha.pt e/ou através dos telefones 
249720353 e/ou 249720358.


